
Pólo de .  Cinema tgt-i) 
inscreve 55 em w 
financiamento.:-:: 

4".  

Cinquenta e cinco projetoS:eS-
tão inscritos junto ao Mó ''de 
Cinema e Vídeo do Distrito::Eè- 
deral, na busca de financiamento LU • 
para a realização de filmes: Sitõ C2[ 
propostas, que vieram de váriás -
regiões do.País, às quais se julità- O , 
rão "outras cinco ou seis,;. que C 
ainda estão sendo aguardád, 
segundo Luís Turiba, assessóf:-dro -  
pólo. 	 .s 

Para financiamento de-p•ojëfds 	. 
da área do Pólo de Cinerüã: , e 
Vídeo, o Banco de BrasíliaWai■S : 
destinar recursos no valor de CiS 
3 bilhões, sendo que cada prójetÈr.-- 
poderá concorrer .  a dez por cento- 

, deste montante.', Em caso- 
aprovação pelo Conselho do 
os projetos serão financiados.pelo 
BRB a uma taxa de oito por cento CO 
ao ano e mais 50 por cento :.-d-è 
Taxa Referencial Diária. 

Os . .cineastas terão que 4i-é-
sentar ao banco garantias reais 
como forma de pagar seus finá;i-
ciamentos. As garantias são ã-se-
guintes: hipoteca, alienação fidn-
ciaria de máquinas e equipanlõn 
tos, fiança bancária e aval. 

Todos os projetos inscritoS- 
rão encaminhados, na próxifna 
segunda-feira, a dois comitês''tée-
nicos, formados por especialiS.tas 
em realização de filmes pará - 'c-i-
nema e televisão e também-e'in 
produção. São 'pessoas . de várias 
partes do País,' que se reunirão 
em Brasília para a análise tec7-ÁC7a 
dos projetos. • ' 

.1 A partir do parecer desses téc-
nicos, os projetos pré-seleci.onã'- 
dos serão submetidos à análise ap 
Conselho do Pólo 'de Cineina:.'e 
Vídeo. Os aprovados pelo *cons. 
lho serão então encaminhad,ók - 
para entendimentos com a 
tona do Banco de Brasília, qnk 
fará empréstimo aos responsávéi 
por produções que' atendem .às 
exigências estabelecidas. 

No entender do assessor - do 
pólo, Luís Turiba, o que se obser-
va, com a inscrição de quase 60 . 
projetos, eira busca de financia- ; 
mento, é "o .renascimento do ; 
nema brasileiro, uma prova de 
que os cineastas brasileiros estão _ 
criando e tentando levar ao p,11 ._ 
blico seus projetos, sem deixár-''S& 
abater pela crise no setor". O 

/ pólo, neste caso,' está sendo o 
"salvador" de projetos guardados • 
por falta de recursos. 


